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Região Autónoma dos Açores

Presidência do Governo

Gabinete do Secretário Regional da Presidência

INTERVENÇÃO DO SECRETÁRIO REGIONAL DA PRESIDÊNCIA DO GOVERNO DOS AÇORES, VASCO CORDEIRO, NA CONFERÊNCIA MINISTERIAL SOBRE UMA POLÍTICA MARÍTIMA PARA A UNIÃO EUROPEIA

Lisboa, 22 de Outubro de 2007
Venho de uma Região Ultraperiférica da Europa que é um arquipélago português, situado a 2000 kms de Lisboa e a cerca de 3500 km da costa norte-americana.
Com nove ilhas que se espalham ao longo de 600 km no Atlântico Norte, os Açorianos, como podem perceber, estão habituados a ver no Mar um elemento essencial da sua vivência e um alicerce fundamental da sua identidade.
Com este enquadramento, o que têm os Açores para vos transmitir nesta Conferência e neste debate?

Em primeiro lugar, manifestar-vos a convicção de que, mais que a utilidade, a Europa tem uma necessidade absoluta de se dotar de uma Política Marítima ambiciosa, coerente e eficaz.

Uma Política Marítima ambiciosa para todas as parcelas do território da União, não esquecendo as regiões costeiras, insulares e as regiões ultraperiféricas.

Uma Política que, ao nível dos mais variados sectores, desde a governação à investigação, desde as pescas à biotecnologia, reconheça e afirme, com clareza e autoridade, que este é o caminho que queremos seguir para nos afirmarmos como a potência mundial em todos os assuntos ligados ao mar. 

A este propósito, consideramos também necessário não esquecer que, para concretizar essa ambição, as regiões ultraperiféricas constituem uma mais valia inquestionável. E se a União leva a sério, como acreditamos que leva, o seu objectivo de fomentar a coesão dessas regiões com o resto da Europa, então não pode ignorar que é nos assuntos do Mar que a aposta nas Regiões Ultraperiféricas mais facilmente pode ter um efeito multiplicador do seu progresso e desenvolvimento.

Este é, para nós, um aspecto central que, apesar de reconhecido, quer no Livro Verde, quer na Comunicação da Comissão, receamos poder vir a ser diluído nas fases seguintes deste processo.

Na Política Marítima Europeia, a Ultraperiferia, mais do que necessidades especiais, tem potencialidades especiais. Seria, assim, incompreensível que as instituições europeias não aproveitassem esta oportunidade para apostar nas áreas em que essas regiões podem, com maior rapidez, com maior facilidade e com maior progressão, dar um salto qualitativo. 
Desde sedear aí estruturas institucionais no âmbito desta política, até ao estabelecimento de parcerias privilegiadas para aproveitar o seu exemplo em áreas como a de preservação da biodiversidade, existem numerosas hipóteses para a sua valorização, as quais decorrem, não só da sua localização geográfica, mas também do seu vasto património de políticas e de acções no relacionamento com o meio marinho.

Em segundo lugar, a Política Marítima Europeia tem de ser coerente com os objectivos e com as áreas que a Europa afirma defender.

Não pode, por isso, nesta Conferência deixar de referir-se, sem dramas nem alarmismos desnecessários, mas com objectividade, frontalidade e com realismo, que não é possível a União Europeia ter uma Política Marítima que diz ser uma abordagem global aos mares e oceanos enquanto ignorar, ou fingir ignorar, que a Política Comum de Pescas falhou, falha e, se não for alterada, continuará a falhar, em matérias como a preservação dos stocks e a exploração sustentável dos recursos marinhos.

É tempo, é mais do que tempo, deste assunto ser encarado de frente e ser debatido, sobretudo para corrigir aquele que, na nossa opinião, tem sido um dos erros mais grosseiros da Europa no seu relacionamento com o Mar. 

Por último, esta tem de ser uma Política eficaz, e, para tal, deve ser dotada dos recursos financeiros necessário a alcançarem-se as metas propostas.

Se para todos nós esta é uma política importante, uma política esclarecida e de resposta às necessidades que a Europa vai sentindo, gostava de dizer-vos e de reafirmar perante vós, que esta é uma oportunidade única, num momento único, para regiões como os Açores.

Porquê?

Porque, nesta matéria, ultrapassamos a nossa reduzida dimensão e temos potencial para sermos iguais aos maiores. 
Porque, pelo Mar, deixamos de ser insulares e ultraperiféricos e tornámo-nos centrais numa política do Futuro. 

Porque, com o Mar, afirmamo-nos também detentores de um Oceano de oportunidades.  

Muito obrigado pela vossa atenção!
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